[image: image1.emf]AtividadesMarçoAbrilMaioJunho

 Levantamento do Estado da Arte
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1. Contexto

Com a crescente demanda por circuitos integrados (CIs), surge a necessidade de ampliação, melhoria na qualidade e acréscimo na velocidade do desenvolvimento desta tecnologia.

Existem hoje processos que definem o fluxo de atividades, onde o produto é gerado com maior qualidade e velocidade. Esses processos são muito bem aplicados a produção de Software. Em projetos de circuitos integrados(CIs), tem-se um fluxo bem complexo e extenso até chegar ao produto final. Em geral um protótipo, para validação funcional é desenvolvido, baseado em dispositivos lógicos programáveis e logo em seguida, quando necessário, sua implementação em silício. Estes circuitos integrados em silício, quando de aplicação específica, são   denominados ASIC(Application Specific Integrated Circuits). Existem três modalidades de projeto de Circuitos Integrados: Digital, Analógico e Misto. O desenvolvimento  de CI puramente digital se assemelha bastante à de um Software, onde pode-se aplicar processos de desenvolvimento muito bem difundidos, maduros e concretizados.

Metodologias ágeis de desenvolvimento (especificamente Extreme Programing e Scrum) tem características que se encaixam  muito bem à necessidade de aceleração e melhoria na qualidade da produção de CI. A aplicabilidade dessas metodologias no desenvolvimento de hardware ainda não esta suficientemente madura. Isto ocorre devido à falta de alguns mecanismos que possibilitam a utilização de técnicas como o Test Driven Development - uma das características mais importantes dessas metodologias.

2. Objetivos

A criação de um mecanismo de geração automatizada de testes (também chamados de Testbench), feitos para módulos desenvolvidos na linguagem de descrição de hardware, Verilog. Este mecanismo permitirá a  utilização de metodologias ágeis no desenvolvimento de hardware digital. 
Com o advento deste projeto, espera-se desenvolver uma metodologia  que permita dar suporte à linguagem Verilog para a geração automatizada de Testes Unitários(Unit Tests). 
Quanto mais cedo os módulos forem testados, melhor será o produto final, reduzindo erros ou falhas. A idéia do Extreme Programing, em especial, é de desenvolver primeiro os testes para depois implementar os módulos. Esta técnica faz com que o projeto seja mais suscetível à mudanças, tendo em vista a curva de custo de erros ou mudanças no projeto em hardware ser muito mais acentuada do que a de Software. 

3. Cronograma de atividades
O cronograma abaixo determina os prazos das principais atividades a serem realizadas para o desenvolvimento deste trabalho de graduação:
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